
MOÇÃO Nº 123, DE 2019

Um dos sonhos mais comuns de quem chega à maioridade é poder dirigir, ou seja, ter a Carteira Nacional de Habilitação – CNH, atualmente, num primeiro momento é a Permissão para Dirigir – PPD. Para tanto, é necessário ser aprovado no exame médico, psicotécnico, de legislação de trânsito, bem como no prático de direção de veículos, tanto para carros como para motocicletas. Além dos citados exames também se faz necessário saber ler e escrever, ter documentos de identidade e ter residência comprovada.

No entanto, para obter a tão sonhada Carteira de Habilitação o custo é relativamente alto, com um valor que varia entre R$ 1.100, 00 a R$ 2.600,00. Cabe dizer que há várias opções para economizar no momento de obter a Carteira de Motorista, procurando o DETRAN e buscando informações, mas mesmo assim o preço ainda fica alto.

Atualmente tramita no Congresso o Projeto de lei 3267, de 2019, de autoria do Poder Executivo, que altera a Lei 9.503, de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro. O referido projeto de lei inclui, entre outras coisas, normas previstas em resolução do Conselho Nacional de Trânsito (Contran), sendo que entre as mudanças, o Contran anunciou a retirada da obrigatoriedade do uso de simuladores para a expedição da CNH e o Projeto de Lei acima citado prevê ainda outras mudanças, entre elas, a retirada do Departamento Nacional de Trânsito a exclusividade das clínicas para os exames de saúde para obtenção/renovação da CNH. Os exames poderão ser feitos em qualquer clínica ou hospital, cabendo ao condutor usar, inclusive, o plano de saúde; as aulas práticas noturnas serão reduzidas de 5 horas para 1 hora;  a carga horária para as aulas práticas também serão reduzidas para 20 horas e a carga horária para obter a permissão de conduzir ciclomotores também será reduzida de 20 para 5 horas.  Com tais medidas a habilitação deve ficar até 20% mais barata, porém, o custo ainda se manterá alto.

Importante dizer que a CNH passa a ser um importante instrumento de trabalho para muitos que desejam conseguir um emprego. Trata-se de uma preocupação para muitos, inclusive aos jovens que pleiteiam seu primeiro emprego e a referida carteira é uma importante vantagem. Para muitas empresas ter a carteira de motorista é essencial ou um grande diferencial. Quando o assunto é conseguir um emprego, a CNH tem despontado como mais um obstáculo a ser superado pelos trabalhadores, com um importante peso no processo de seleção, sendo, em muitos casos, critério para eliminação ou classificação dos candidatos e a tendência de mercado é que a cada ano essa exigência aumente.

Vale lembrar que o mercado está cada vez mais exigente e o profissional que possui CNH é diferenciado, pois motoristas, operadores de equipamentos, transportadores de cargas são alguns exemplos de profissionais dos quais se requer uma CNH, além de um treinamento específico. Desse modo, achamos bastante oportuno um barateamento do valor da CNH, enfatizando que muitas vezes se trata de uma ferramenta essencial para a primeira oportunidade de emprego aos nossos jovens, como para as demais pessoas.

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste,

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que empreendam esforços para alteração ao Projeto de Lei 3267, de 2019, do Poder Executivo, projeto esse que modifica a Lei nº 9.503, de 1997, que Institui o Código Nacional de Trânsito Brasileiro, no sentido de diminuir ainda mais, na faixa de 50%, os custos para aquisição da primeira Carteira Nacional de Habilitação.

Sala das Sessões, em 4/9/2019.
a) Cezar


